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ção , você não se impress ione . Q u e m z o m b a r de m i m , u m 
d ia estará a q u i , p e d i n d o o a p o i o de a lguma m u l h e r que o 
a u x i l i e . Is to é na tu reza cr iada p o r Deus, e de Deus v i rão 
os recursos para que es te jamos e m paz. 

M u i t o ap reço ao papai A d a l b e r t o e m u i t o c a r i n h o 
a t o d o s os nossos. E para você , q u e r i d a M ã e z i n h a Ne ide , 
f i c a nesta n o i t e de preces t o d o o co ração de seu f i l h o , que 
se cons idera cada vez mais seu, 

I v i n h o . 

Nota e Identificação 

1 5 - Ps icografada p o r F.C. Xav ie r , e m reun ião p ú ­
b l i ca d o G E P , na n o i t e de 2 6 / 5 / 1 9 8 4 . 

16 - vovó Ciaozita — C iaoz i t a Rabe lo , avó m a t e r n a . 

C A P I T U L O 5 

D E S P E D I D A N U M A F E S T A D E O R A Ç Õ E S 

D u r a n t e a Festa de Y e m a n j á — u m a das ma io res e 
mais t r a d i c i o n a i s festas rel igiosas d o pa ís — , real izada e m 
Praia G r a n d e , c idade d o l i t o ra l pau l i s ta , o j o v e m Ulisses 
U b i r a t a n , ao e n t r a r n o m a r , ap resen tou u m mal s ú b i t o e 
t o m b o u des fa lec ido , despedindo-se d o M u n d o Ma te r i a l . 

U b i r a t a n ali estava, naquele 9 de d e z e m b r o de 
1 9 7 9 , c o m t o d o s os seus fami l i a res , ded icados d i r igen tes 
de u m a T e n d a de car idade e m G u a r u l h o s , SP. 

C o n t u d o , passados t rês meses deste grande t r a u m a 
a f e t i v o , d e c o r r e n t e de u m a separação t ã o brusca e inespe­
rada, o P lano Esp i r i tua l se m a n i f e s t o u . A avó , D. Bened i ta 
A lves T o b i a s , mãe de c r iação d o j o v e m e p res iden te da re­
f e r i d a T e n d a , c o m p a r e c e u ao G r u p o E s p í r i t a da Prece, e m 
U b e r a b a , o n d e recebeu a f e t u o s o e c o n s o l a d o r recado de 
U b i r a t a n , i n c l u í d o e m mensagem de L a u r i n h o ( E s p í r i t o ) 
à sua mãe. [Antenas de Luz, F. C. Xav ie r , L a u r i n h o , Pris-
c i l la P. S. Basi le, I D E , A r a r a s , SP, Cap. 4.) 

Ou t ras vezes D. B e n e d i t a esteve e m U b e r a b a , mas 
s o m e n t e três anos após o a c o n t e c i m e n t o , aos 4 de m a r ç o 
de 1 9 8 3 , ela recebeu a t ã o esperada car ta d o saudoso f i -
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l h o - n e t o . Es ta , a lém de esclarecer a causa real da m o r t e 
f í s i c a , a b o r d o u u m t e m a q u e su rp reendeu a f a m í l i a : o fe­
c h a m e n t o da T e n d a , dec isão t o m a d a pelos p r ó p r i o s f a ­
m i l i a res , desde a desencarnação de U b i r a t a n . 

E m sua ca r ta , red ig ida c o m o a u x í l i o da v o v ó Cân­
d i d a , U b i r a t a n f o i c la ro e inc is ivo ao f o c a l i z a r esta ques­
t ã o : " h o j e a v o v ó C â n d i d a me r e c o m e n d a indagar d o seu 
co ração p o r q u e m o t i v o a senhora b r i g o u c o m os nossos 
P ro te to res , e n c e r r a n d o as a t iv idades de nossas reun iões. 
(. . .) V o l t e , q u e r i d a M ã e z i n h a B e n e d i t a , às tare fas da car i ­
d a d e , p o r q u e o b e m a f a v o r dos necessi tados v e m d o A l ­
t o . Reúna a nossa f a m í l i a de amigos e c o m p a n h e i r o s , e 
abra u m a vaga para m i m , de m o d o q u e eu consiga estar 
p e r t o de sua p r e s e n ç a . " 

P o u c o t e m p o após o r e c e b i m e n t o desta mensagem, 
D. B e n e d i t a a t e n d e u o ape lo d o Mais A l é m , c o n f o r m e car­
ta a nós d i r i g i d a : "G ra ça s à o r i e n t a ç ã o e ao p e d i d o de 
U b i r a t a n , es tamos n o v a m e n t e t r a b a l h a n d o na T e n d a , pra­
t i c a n d o a c a r i d a d e . " 

Eis, na í n t e g r a , a ca r ta m e d i ú n i c a : 

Q u e r i d a mamãe B e n e d i t a , abençoe-me. 

T e n h o na imag inação o papai V a l d i r para r e u n i r os 
do is e m m e u c a r i n h o , e m lhes escrevendo estas n o t í c i a s . 

F r a n c a m e n t e , não s u p u n h a pudesse e n c o n t r a r me­
sa, pape l , lápis, mãos amigas e u m a assemblé ia de pessoas 
generosas a me a u x i l i a r e m para que lhes fa le aos corações. 
Fo i a v o v ó C â n d i d a que me e n c o r a j o u a v i r a té a q u i , e en­
t e r n e ç o - m e , ao bei jar a sua face. 

M a m ã e , q u a n t o t e m p o de angúst ia escureceu a nos­
sa v i d a , c o m a sua t r i s teza d i a n t e da p a r t i d a q u e eu não 
p o d i a ev i ta r . 

Confesso que me achava m u i t o f e l i z , q u a n d o f o ­
mos i n c o r p o r a d o s e m g r u p o , reverenc iar a nossa Mãe Es-
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p i r i t u a l na pra ia que me pareceu u m lago imenso e r e p l e t o 
de l u z , naque la hora e m que in i c iávamos as nossas preces. 

A l g u m a coisa me i n t e r r o m p e u a t r a n q ü i l i d a d e . Le­
vei a m ã o ao p e i t o c o m o se quisesse p rende r o m e u cora­
ção que pulsava d e s o r d e n a d o . Pensei c o m i g o m e s m o que 
era a beleza esp i r i t ua l dos cân t i cos e das orações q u e me 
i n d u z i a àquela e m p o l g a ç ã o , mas a l o n g a n d o o o l h a r para 
as águas, não mais v i a sua presença e n e m os amigos que 
nos c e r c a v a m . O mar parecia u m a praça e m que desl izava 
m u i t a gente n u m a espécie de t r â n s i t o que eu não c o n h e ­
c ia . Qu is chamá- la para ver , mas n o t e i que u m a senhora 
ao m e u lado me abraçava m a t e r n a l m e n t e e e u , que já per­
dera a c o n v i v ê n c i a da mamãe D i l m a , para te r o u t r a mãe 
na sua ded icação de avó , que se nos fez mãe q u e r i d a , acre­
d i t e i que o u t r a mãe estava s u r g i n d o para m i m . A senhora 
me es tendeu os braços e não resisti ao e n c a n t a m e n t o da­
que le sor r iso q u e me c o n v i d a v a à ca lma e à c o n f i a n ç a . N u ­
m a f ração de segundo , ca í sem. fo rças e, de i m e d i a t o , no­
te i que o co ração parara de s ú b i t o . . . N ã o mais conseguia 
levan ta r -me, ou c o m a n d a r os m o v i m e n t o s p r ó p r i o s . 

A q u e l a o u t r a mãe me disse, c o m b o n d a d e e to le ­
rânc ia : 

— Para você , m e u f i l h o , chegou o descanso para ta ­
refas novas. . . 

Não c o m p r e e n d i o q u e escutara , e p o r q u e nada 
mais me restava senão obedecer , en t regue i -me àquele re­
gaço ma te rna l q u e , aos meus o lhos espantados, dev ia 
ser u m c o l o d o Céu . A c o m o d e i - m e rente àquele co ração 
r e p l e t o de c a r i n h o e d o r m i p r o f u n d a m e n t e . 

Penso, mamãe B e n e d i t a , que não prec iso d i ze r que 
desper te i sob a p r o t e ç ã o da v o v ó Când ida que me busca­
ra , generosamente . Sen t ia -me c o n f u s o p o r q u e não me 
achava n u m a m b i e n t e n o v o e s im n u m a c o n t i n u i d a d e d o 
painel e m q u e nos desenvo lv ia a ex i s tênc ia . A v o v ó C â n d i -
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da passou a e l u c i d a r - m e . Declarava ela que eu recebera 
u m p r ê m i o da D i v i n a P r o v i d ê n c i a , p o r q u e se estivesse ata­
d o à parada ca rd íaca de q u e f o r a a c o m e t i d o , ta lvez pudes­
se aco rda r e m a l g u m hosp i ta l da T e r r a o u e m nossa casa 
para atravessar l ongo t e m p o de i m o b i l i d a d e i r revers íve l . 

C h o r e i ao saber q u e nos achávamos separados, c o n ­
q u a n t o me soubesse resguardado na b o n d a d e v ig i l an te da 
o u t r a mãe que Deus me c o n c e d i a . 

C o m e ç a r a m novas exper iênc ias para m i m . Diversas 
vezes f u i revê-la, j u n t a m e n t e ao papai V a l d i r e às quer idas 
i rmãs Y a r a e J u p i r a , e sent i que as suas lágr imas estavam 
e m meus o l h o s . 

D e m o r e i - m e para a d q u i r i r a c o n f o r m a ç ã o precisa a 
f i m de c o n t r i b u i r , de a l g u m m o d o , a b e n e f í c i o de nossa 
casa, mas ho je a v o v ó C â n d i d a me r e c o m e n d a indagar d o 
seu coração p o r que m o t i v o a senhora b r i g o u c o m os nos­
sos P ro te to res , e n c e r r a n d o as a t iv idades de nossas reu­
niões. M a m ã e , o seu e s p í r i t o de t r a b a l h o não se c o m p a d e ­
ce c o m essa omissão. V o l t e , que r ida m ã e z i n h a B e n e d i t a , 
às tare fas da car idade , p o r q u e o b e m a f a v o r dos necessi­
t ados v e m d o A l t o . 

Reúna a nossa f a m í l i a de amigos e c o m p a n h e i r o s , e 
abra u m a vaga para m i m , de m o d o que eu consiga estar 
p e r t o de sua presença. A i n d a sou i n e x p e r i e n t e e prec iso 
ap r ende r a servir . Peço- lhe, t a n t o q u a n t o ao papai V a l d i r , 
para que as nossas tare fas de a u x í l i o aos so f redores sejam 
re in ic iadas. A nossa fe l i c i dade se f e c h o u , q u a n d o o seu 
co ração q u e r i d o ce r rou as por tas da v i d a í n t i m a ao t ra ­
ba lho da fé . 

M ã e z i n h a , t u d o e v o l u i para m e l h o r e es taremos 
cons igo para que os nossos braços se d e d i q u e m à f r a t e r n i ­
dade. 

En t regue a carga de nossas t r is tezas a Jesus e p r o c u ­
remos agir nas boas obras. 
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O t e m p o c o m o t r a b a l h o cu ra todas as chagas d o 
e s p í r i t o e a sua d o r , p o r m i n h a causa, f i c o u sendo nossa. 

N ã o f i q u e impress ionada p o r haver s ido eu c h a m a ­
d o n u m a h o r a de orações. F o i m u i t o m e l h o r assim d o que 
se eu estivesse e m br incade i ras i nconven ien tes , na rua . 

M a m ã e B e n e d i t a , não ar rede os seus s e n t i m e n t o s da 
c o n f i a n ç a e m Deus. V e n h a para a luz d o serv iço aos nos­
sos semelhan tes o u t r a vez, e p o d e t r a z e r a f r o n t e e rgu ida 
de o b r e i r a que sempre b u s c o u o m e l h o r c a m i n h o de en­
t e n d e r aos necessi tados, q u e sempre c o n f i a r a m e m sua 
p o r t a . Es ta remos mais j u n t o s . 

A v o v ó C â n d i d a , cu ja m ã o d i r ige a m i n h a m ã o en­
q u a n t o lhe escrevo, para q u e eu não venha a pe rde r t e m ­
p o e m divagações, lhe d e i x a u m abraço e x t e n s i v o ao papa i 
V a l d i r e me r e c o m e n d a t e r m i n a r . 

Q u e r i d a mamãe B e n e d i t a , m u i t a s lembranças ao pa­
pa i , à Y a r a e à J u p i r a , e receba t o d o coração de seu n e t o , 
que é seu f i l h o da a l m a , s e n t i m e n t o d o seu s e n t i m e n t o , 
e será sempre a m o r de seu a m o r , sempre o seu 

U b i r a t a n . 

Ulisses U b i r a t a n A lves G u s m ã o . 

Notas e Identificações 

1 - mamãe Benedita — B e n e d i t a A lves T o b i a s , avó 
p a t e r n a de U b i r a t a n , o c r i o u desde o n a s c i m e n t o p o r m o t i ­
v o de d o e n ç a da mãe d o j o v e m , D i l m a da C o n c e i ç ã o Gus­
m ã o . D. B e n e d i t a reside à Rua D. A n t ô n i a , n.o 1 1 4 6 , 
B a i r r o G o p o ú v a , G u a r u l h o s , SP. 

2 - papai Valdir — V a l d i r A l ves G u s m ã o . 

3 - vovó Cândida — Bisavó p a t e r n a , fa leceu e m 
São Pau lo , C a p i t a l , antes d o n a s c i m e n t o de U b i r a t a n . 
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4 - Levei a mão ao peito como se quisesse pren­
der o meu coração que pulsava desordenado. (. . .) numa 
fração de segundo, caí sem forças e, de imediato, notei 
que o coração parara de súbito. . . — A p r o p ó s i t o da 
causa mortis, D. B e n e d i t a n a r r o u - n o s , e m ca r ta , que p o u ­
c o t e m p o antes d o f a t o , U b i r a t a n submeteu-se a u m exa­
me m é d i c o q u e " a c u s o u algo n o c o r a ç ã o " , a p a r e n t e m e n t e 
sem m a i o r i m p o r t â n c i a . 

5 - Yara e Jupira — I rmãs. 

6 - Ulisses Ubiratan Alves Gusmão - Nasceu e m 
G u a r u l h o s , a 1 2 / 0 1 / 1 9 5 9 . Era e s c r i t u r á r i o da Ca ixa Eco­
n ô m i c a Estadual e preparava-se para ingressar n u m curso 
de engenhar ia e m M o g i das Cruzes. 


